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Pode ser que o general P a n ta -  
leão Pessoa ten h a  íe ito  algum a 
in ju stiça  com  a exoneração em 
m assa de íiscais da Cofap. Isso 
é, m esm o, m uito  m ais do que 
provável, pois não podem os acei­
ta r  que no meio- de ta n ta  gente 
não houvesse algum a honesta. 
Mas é tr is te  ver que de q ua lquer 
modo o núm ero de “ com edores de 
b o la”  e ra  tão  grande que a única 
inspiração do genera l fo i dem i­
t i r  todo o m undo.

E u  gostaria  de sugerir ao m i­
n is tro  A lencastro  G uim arães um 
pouco de atenção p a ra  essa no ­
tíc ia ; ta lvez lh e  ocorresse então  
que seria  p ru d en te  m an d ar a p u ­
ra i' a m aneira  pela q u a l tra b a ­
lham  os hom ens encarregados da 
fiscalização das leis traba lh is tas . 
N ão desejo a taca r um a classe, 
den tro  da q u a l há  certam en te  
pessoas honestas e exa tas no cum ­
prim en to  do dever. Creio, en tre ­
tan to , que há  m uitas ou tras  m e­
recendo um a vassourada enérg i­
ca.

E sta  confiança não é g ra tu ita . 
Funcionários do M inistério  m ais 
de um a vez m e d isseram  que a 
“bo la”  c g rande nesse setor. P a ­
trões diversos já  m e contaram  
que “a ju d am ”  os fiscais “ cam a­
ra d a s” , E  o que é ind iscu tível é 
oue as le is  trab a lh is ta s  são d ia ­
riam en te  desp rezadas no com ér­
cio e n a  in d u s tria  da cap ita l da 
R epublica  — pois no in te rio r nem  é 
bom  pensar. Creio que seria  de 
bom  aviso um a investigação cu i­
dadosa, que o M inistro tem  m u i­
tos m eios de fazer. E, p a ra  fa la r  
com franqueza , não peço p a ra  os 
funcionários faltosos nem  a ca­
deia  nem  a desm oralização p ú ­
blica, apenas o afastam ento . Saí­
mos de um  regim e de tan ta  su ­
je ira  e corrupção nas a ltas  ro ­
das que não me parece hum ano 
nem  m esm o ju s to  u sa r de m u ita  
energ ia  com ladrões m ais h u m il­
des. Essa energ ia  poderá se r r e ­
se rvada  p a ra  quando  o n íve l m o­
ra l de nossa adm in istração  esti­
ver um  pouco m enos baixo.

O que não é possível, porém , é 
que o consum idor continue a ser 
roubado com a  conivência dos 
fiscais do Cofap, e o trab a lh ad o r 
a te r  seus oobres d ireitos n ega­
dos po r culpa de fiscais do M i­
nistério  do T rabalho . Os fiscais 
honestos não tem em , certam ente, 
um a investigação. E  os tr a b a lh a ­
dores veriam  que o governo não 
apenas sabe fazer leis como ta m ­
bém  ob rig ar todo m undo a  r e s ­
p e itá -las . Isso é im p o rtan te  para  
c ria r  um  "clim a de confiança” 
depois dessa triste  e longa tem ­
porada de rouba lhe iras  e crim es.
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